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1 . - P R E C I S I O N E S SOBRE E L CONCEPTO DE P R O D U C T I V I D A D . 
U n a d e l a s c u e s t i o n e s q u e más h a n p r e o c u p a d o a l o s e c o n o m i s -
t a s h a s i d o l a medición d e l a p r o d u c t i v i d a d . E l c o n c e p t o d e p r o -
d u c t i v i d a d e s e m p l e a d o y t e n i d o e n c u e n t a prácticamente d e s d e e l 
c o m i e n z o d e l a C i e n c i a Económica. L a g r a n d i f i c u l t a d h a consistí 
do e n q u e p a r a c o n v e r t i r l o e n a l g o práctico e r a n e c e s a r i o d e f i — 
n i r l o d e f o r m a q u e p u d i e r a s e r m e d i d o y e s t o h a l l e v a d o a v e c e s 
a s i m p l i f i c a c i o n e s e x c e s i v a s . 
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L a definición clásica d e p r o d u c t i v i d a d e s , e v i d e n t e m e n t e , 
p o c o s a t i s f a c t o r i a p a r a u n e c o n o m i s t a d e l a e m p r e s a q u e v i v e 
l a r e a l i d a d d e s u a c t i v i d a d . T r a d i c i o n a l m e n t e s e h a e n t e n d i d o 
p o r p r o d u c t i v i d a d a q u e l l a relación q u e e x i s t e e n t r e e l i n c r e -
m e n t o d e l p r o d u c t o y e l d e u n o d e l o s f a c t o r e s d e producción 
c u a n d o s e m a n t i e n e n l o s demás c o n s t a n t e s . E s ahí, e n l a c o n s -
t a n c i a d e t o d o l o demás, d o n d e s e s e p a r a e l p l a n t e a m i e n t o teó 
r i c o d e l a r e a l i d a d . T o d o s s a b e m o s q u e u n a variación d e l a 
producción r e q u i e r e i n c r e m e n t o s o d i s m i n u c i o n e s e n e l e m p l e o 
d e t o d o s l o s f a c t o r e s e n m a y o r o m e n o r g r a d o , p e r o difícilmen-
t e p o d e m o s s u b i r l a c a n t i d a d d e p r o d u c t o o b t e n i d o añadiendo -
e n s o l i t a r i o h o r a s d e t r a b a j o , m a t e r i a s p r i m a s , h o r a s d e u t i -
lización d e m a q u i n a r i a , e t c . E s p r e c i s o s u m a r y r e u n i r . E l — 
p r o d u c t o s e o b t i e n e p o r l a utilización d e t o d o s l o s f a c t o r e s 
y s i a l g u n o d e e l l o s c a m b i a p o s i b l e m e n t e será n e c e s a r i o h a c e r 
l o también e n l o s o t r o s . 
L a f o r m a d e s a l v a r e s t e c o n c e p t o teórico p e r o n o práctico 
h a c o n s i s t i d o e n l a elaboración d e auténticas baterías d e r a -
t i o s q u e m i d e n a s p e c t o s d e l a p r o d u c t i v i d a d u n a s v e c e s e n tér 
m i n o s m o n e t a r i o s y o t r a s e n u n i d a d e s físicas. E j e m p l o d e e l l o s 
s o n : " L a producción p o r e m p l e a d o " ; " V e n t a s p o r u n i d a d d e ma-
t e r i a s p r i m a s u t i l i z a d a s " ; " I n g r e s o s p o r e m p l e a d o d e l a s e c — 
ción d e v e n t a s " ; e t c . 
L o s r a t i o s a n t e r i o r e s s o n m u y o p e r a t i v o s p e r o v e r d a d e r a m e n -
t e s e s a l e n d e l c o n c e p t o d e p r o d u c t i v i d a d y c o n t r a e l l o s i b a n -
d i r i g i d a s u n a s r e c i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s d e w. L e o n t i e f ( l ) . 
E l c o n c e p t o d e p r o d u c t i v i d a d está u n i d o a l d e c a m b i o . A u m e n 
t a l a p r o d u c t i v i d a d p o r q u e s e i n c r e m e n t a e l p r o d u c t o c o n e l em-
p l e o d e l o s m i s m o s f a c t o r e s ( c o m o c o n s e c u e n c i a p o r e j e m p l o d e -
u n a m e j o r organización) o b i e n , d e b i d o a q u e u t i l i z a n d o u n m e n o r 
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número d e f a c t o r e s e l p r o d u c t o o b t e n i d o e s e l m i s m o . S i n e m b a r -
g o c u a n d o u t i l i z a m o s r a t i o s d e l a s m a g n i t u d e s e m p r e s a r i a l e s só-
l o p o d e m o s h a b l a r d e relación e n t r e f a c t o r e s y p r o d u c t o p e r o n a 
d a más. 
I n t e n t a n d o a p r o x i m a r s e a l c o n c e p t o d e p r o d u c t i v i d a d m a n t e — 
n i e n d o e l p r i n c i p i o d e q u e l o v e r d a d e r a m e n t e a m e d i r e s e l c a m -
b i o , e s d e c i r , l a s d i f e r e n c i a s e n t r e m a g n i t u d e s q u e s e p r o d u c e n 
d e u n p e r i o d o a o t r o , s u r g e e l c o n c e p t o d e e x c e d e n t e d e p r o d u c -
t i v i d a d g l o b a l . A f i n a l e s d e l o s años s e s e n t a e l CERC ( C e n t r o 
d e E s t u d i o s d e i n g r e s o s y C o s t e s ) ( 2 ) desarrolló u n a fórmula -
q u e ligó l a s v a r i a c i o n e s d e l a producción c o n a q u e l l a s o t r a s -
q u e s e p r o d u c e n e n e l e m p l e o d e l o s f a c t o r e s . A l a d i f e r e n c i a 
e n t r e l a s v a r i a c i o n e s e n l o s p r o d u c t o s y f a c t o r e s l e llamó e x -
c e d e n t e d e p r o d u c t i v i d a d g l o b a l . S u g r a n mérito, l a aportación 
más d e s t a c a d a , e s q u e s e d e s a r r o l l a p o r p r i m e r a v e z e l c o n c e p -
t o d e p r o d u c t i v i d a d b u s c a n d o e l m a n t e n i m i e n t o d e u n o s p r i n c i — 
p i o s c o n c e p t u a l e s t r a d i c i o n a l e s ( 3 ) a l a v e z q u e s e l o g r a u n a 
fácil estimación. S e i n t e n t a b a e n c o n t r a r n o u n c o n c e p t o más p a 
r a l o s teóricos s i n o u n e l e m e n t o práctico q u e e l e c o n o m i s t a p u 
d i e r a c a l c u l a r s i n m a y o r e s p r o b l e m a s e n s u a c t i v i d a d c o t i d i a n a 
e n l a s e m p r e s a s . 
E n e s t e empeño y a l o p e r a r c o n v a l o r e s d e p r o d u c t o s y c o s -
t e s f u e n e c e s a r i o también r e s o l v e r l a i n c i d e n c i a s o b r e l a s v a -
l o r a c i o n e s c o n t a b l e s d e l o q u e s e p u e d e c o n s i d e r a r c omo e l s i ^ 
n o económico más l l a m a t i v o d e n u e s t r a e r a : l a inflación. E l — 
n u e v o s i s t e m a consiguió e l i m i n a r l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a i n f l a 
ción s o b r e l o s p r e c i o s d e l o s o u t p u t s e i n p u t s m e d i a n t e e l d e -
s a r r o l l o d e u n a formulación q u e v e r e m o s s e g u i d a m e n t e . 
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2 . - E L EX C E D E N T E DE P R O D U C T I V I D A D GLOBAL.-
E l método p a r t e d e u n c o n c e p t o e l e m e n t a l q u e s e p u e d e e n u n -
c i a r así: E l v a l o r d e l o s o u t p u t s d e u n a u n i d a d económica d e — 
producción e s i g u a l a l v a l o r d e l o s f a c t o r e s más e l b e n e f i c i o . 
T o m a n d o e s t e c o n c e p t o como e l e m e n t o d e t r a b a j o s e p u e d e e s -
t a b l e c e r l a s i g u i e n t e ecuación: 
n m 
p . Y . = > C . X . 4 - B 
1 = 1 j = l J J 
d o n d e , 
= P r e c i o d e v e n t a d e l o s d i s t i n t o s p r o d u c t o s i . 
= U n i d a d e s v e n d i d a s d e c a d a p r o d u c t o i . 
c . = C o s t e s d e l o s f a c t o r e s d e producción j . 
X.. = U n i d a d e s d e l f a c t o r d e producción j u t i l i z a d a s . 
B = B e n e f i c i o . 
D e a c u e r d o c o n l a técnica e s t a m i s m a ecuación s e aplicará -
e n m o m e n t o s d e t i e m p o s u c e s i v o s a l o s q u e l l a m a r e m o s año 0 y — 
año 1 . S i p a r a e l año 0 , q u e t o m a m o s como b a s e , e s t a b l e c e m o s l o s 
v a l o r e s d e l a ecuación y v o l v e m o s a e f e c t u a r e s t a operación u n -
año más t a r d e , e n c o n t r a r e m o s q u e u n b u e n número d e l o s v a l o r e s -
a n t e r i o r e s habrá c a m b i a d o ( p o s i b l e m e n t e l a mayoría). 
E f e c t i v a m e n t e e l p r o d u c t o t o t a l d e l a e m p r e s a e n e l año 0 s e 
rá d e s i g u a l a l d e l año 1 p o r q u e p r e c i o s y c a n t i d a d e s n o p e r m a n e -
c e n c o n s t a n t e s . D e e s t a f o r m a , 
Z P Í Y Í ^ i V Y í 
1 = 1 1 = 1 
d o n d e p ' e Y ' r e p r e s e n t a n l o s v a l o r e s e n e l año 1 . 
P a r a c o n v e r t i r l a d e s i g u a l d a d a n t e r i o r e n i g u a l d a d deberíamos 
s u m a r a l o s p r e c i o s d e l año 0 y a l a s c a n t i d a d e s d e l m i s m o año — 
Mi 
t o d a s l a s v a r i a c i o n e s q u e s e h u b i e r a n p r o d u c i d o y a l a s q u e n o -
s o t r o s d e n o m i n a r e m o s P ^ y / \ Y ^ . 
j l ?i Y: = ¿ ( P ± + A P ± ) (Y. + A Y.) 
1 = 1 i = l 
L a expresión a n t e r i o r n o s d e m u e s t r a q u e e l v a l o r d e l a p r o -
ducción e n e l año u n o s e p u e d e e x p r e s a r e n función d e l o a l c a n -
z a d o e n e l año a n t e r i o r y l a s v a r i a c i o n e s o c u r r i d a s e n e l e j e r -
c i c i o . 
L a s m i s m a s c o n s i d e r a c i o n e s p o d e m o s h a c e r c o n r e s p e c t o a l o s 
f a c t o r e s d e producción y e l b e n e f i c i o . E n e l año u n o l o s f a c t o -
r e s d e producción serán i g u a l e s a l o s e m p l e a d o s e n e l año 0 más 
l a s v a r i a c i o n e s p r o d u c i d a s e n e l año. M u l t i p l i c a n d o e s t a s c a n t i -
d a d e s p o r l o s p r e c i o s d e l año 0 más l o s i n c r e m e n t o s h a b i d o s e n -
e l e j e r c i c i o , o b t e n d r e m o s e l v a l o r t o t a l d e l o s f a c t o r e s d e p r o -
ducción. 
% c'. X'. = j> ( c . - i - A c . ) ( X . + Ax.) 
E n c u a n t o a l b e n e f i c i o , p o d e m o s e x p r e s a r l o : 
B ' = B 4- / \ B 
E n r e s u m e n , l a i g u a l d a d d e l v a l o r d e l a producción c o n e l -
c o s t e d e l o s f a c t o r e s más e l b e n e f i c i o p u e d e e x p r e s a r s e s i e m p r e 
e n función d e l a i g u a l d a d d e l año a n t e r i o r más l a s v a r i a c i o n e s 
p r o d u c i d a s e n p r e c i o s y c a n t i d a d e s . 
E n n u e s t r o c a s o l a i g u a l d a d e n e l áño u n o quedaría así: 
t ( P ± * A P X ) <Y± * A Y ¿ ) = Í ( C j 4 Ac^) (X . 4 A X J ) 4. 
i = l J = 1 
4- ( B + A B ) 
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Restando miembro a miembro de l a ig u a l d a d a n t e r i o r l a co-
r r e s p o n d i e n t e a l año cero obtendremos por d i f e r e n c i a e l sa l d o 
neto de l a s v a r i a c i o n e s o c u r r i d a s en e l año. E s t e saldo es — 
m u y importante porque r e f l e j a como se han a l t e r a d o e l producto 
y l o s f a c t o r e s en e l e j e r c i c i o , es d e c i r , i n d i c a c u a l e s han s i 
do l o s cambios o c u r r i d o s en l a s magnitudes e m p r e s a r i a l e s . E f e c 
tuando l a d i f e r e n c i a ( p r e s c i n d i e n d o de l o s subíndices). 
Año 1 + A P ) ( Y 4- A Y ) = ^ > ( C 4 - A C ) ( X 4 - A X ) 4- ( B + A B ) 
Año 0 4- B 
D i f e r e n c i a "5 ( P 4- /\p) ( Y 4- /\ Y ) " 2 P Y = 
= 5 < c + A C H X + A x ) ~ 5. «=X 4- (B 4- A B ) - B 
Efectuando o p e r a c i o n e s en e l primer miembro de l a ecuación. 
Ü > ( P 4 ¿ P ) ( Y + A Y ) " 2 P Y = 5 P ( Y 4- A Y ) 4-]>P (Y 4 - A Y ) - ] > P Y = 
= 5 P Y 4-5 P A Y 4-5. ( Y 4- A Y ) A p - ^ .pY = 
= I P A Y + I ( Y 4-A Y ) ¿ P 
R e a l i z a n d o o p e r a c i o n e s en e l segundo miembro de l a ecuación. 
S ( c 4- A c ) ( X 4-Ax) - S e * 4- ( B 4- A B ) - B = 
= 5 > ( X + A X ) *3> c ( X * Ax) " 2 c X 4- B = 
= ^ c X 4 - ^ c A x 4 - ^ . ( x 4 - A x ) A c - I c X 4 B = 
= 5 c A X 4-]> ( X 4- A x ) A c 4- B 
L a ecuación que r e f l e j a l a s v a r i a c i o n e s t o t a l e s d e l año será 
5 P A Y + 5 ( Y 4- A Y ) A P =2ic A X + 5 ( X 4 - A X ) A C T A B 
En donde hay v a r i a c i o n e s que han sido motivadas por cambios 
en l o s p r e c i o s [ 5 ( Y 4 - A Y ) A P , 5 ( x 4- X ) A c y A s ] y o t r a s -
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que se han originado por a l t e r a c i o n e s en l a s cantidades emplea-
das ( 5 P A Y y A c A X ) . Agruparemos a e s t a s últimas en e l -
primer miembro de l a ecuación y recogeremos a l a s v a r i a c i o n e s -
de precios' en e l segundo miembro. 
2 P A Y - 5 C A X = - 5 ( Y 4- A Y ) A P 4 - 5 ( X 4 - A x ) A c + A B 
E l primer sumando d e l primer miembro recoge l a s v a r i a c i o n e s 
r e a l e s en l a producción durante e l e j e r c i c i o v a loradas a p r e c i o s 
constantes ( l o s d e l año c e r o ) . Restando a l a s v a r i a c i o n e s de pro 
ducción a q u e l l a s que de r i v a n d e l empleo de f a c t o r e s valorados a 
p r e c i o s c o n s t a n t e s , obtendremos una d i f e r e n c i a que s i es p o s i t i v a 
indicará que a l aumentar l a producción se emplea e l menor número 
de f a c t o r e s . A e s t a d i f e r e n c i a se l a denomina EXCEDENTE DE PRODUC 
TIVIDAD GLOBAL ( 5 ) . 
Como se ve e l excedente no recoge v a r i a c i o n e s porcentuales -
sin o t o t a l e s por l o que no se a p l i c a en e l margen sino de forma 
g l o b a l . Además, no mide l a i n c i d e n c i a sobre l a producción de c a — 
da f a c t o r por separado sino l a de'todós l o s f a c t o r e s en su c o n — 
junto ( 6 ) . 
3 . - APLICACIONES.-
La técnica a n t e r i o r , muy simple en su planteamiento, no h u — 
b i e r a alcanzado e l p r e s t i g i o d e l que actualmente goza s i no f u e r a 
por sus p o s i b i l i d a d e s de aplicación práctica a l o s problemas em— 
p r e s a r i a l e s . 
L as a p l i c a c i o n e s más destacadas son desde nuestro punto de -
v i s t a l a s s i g u i e n t e s : 
1 . - D e c i s i o n e s sobre incremento de l a p r o d u c t i v i d a d 
2 . - D e c i s i o n e s sobre distribución de l a pr o d u c t i v i d a d 
e n t r e l o s grupos e m p r e s a r i a l e s . 
3. - D e c i s i o n e s sobre cr e c i m i e n t o de l a empresa 
4 . - Política de r e t r i b u c i o n e s 
5. - Política de p r e c i o s en l a s empresas públicas. 
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3 . 1 . D e c i s i o n e s s o b r e i n c r e m e n t o d e l a p r o d u c t i v i d a d . -
L a u t i l i d a d más i n m e d i a t a d e l cálculo d e l e x c e d e n t e e s p o -
d e r c o n o c e r c u a l h a s i d o e s t e e n e l p e r i o d o a n t e r i o r y h a c e r p r e 
v i s i o n e s d e l n i v e l q u e alcanzará e n m o m e n t o s f u t u r o s . 
L a d i f e r e n c i a ^ P A Y - 5 C A x m i d e l°s i n c r e m e n t o s r e a l e s 
d e p r o d u c t i v i d a d . T r a n s f o r m a e n c i f r a s u n c o n c e p t o q u e a b a s e d e 
e s p e c u l a c i o n e s s i m p l e m e n t e teóricas había q u e d a d o o l v i d a d o p o r -
l a s e m p r e s a s . 
P e r o además d e l a p r o d u c t i v i d a d r e a l , l l a m a d a también técni 
c a o d e organización, e x i s t e o t r o t i p o d e p r o d u c t i v i d a d m e r a m e n -
t e m o n e t a r i o q u e habríamos d e t e n e r e n c u e n t a . C a d a v e z q u e e l -
a c c i o n i s t a o b t i e n e m e n o s b e n e f i c i o s , o b i e n l a e m p r e s a s u b e s u s 
p r e c i o s , e i n c l u s o c u a n d o e l p r o v e e d o r b a j a l o s s u y o s o a l t r a b a 
j a d o r s e l e p a g a u n m e n o r s a l a r i o u n i t a r i o , s e está p r o d u c i e n d o 
u n e x c e d e n t e t r a d u c i b l e sólo e n u n i d a d e s m o n e t a r i a s y a l q u e l l a -
m a r e m o s e x c e d e n t e p e c u n i a r i o . 
L a e m p r e s a q u e o b t i e n e u n e x c e d e n t e p e c u n i a r i o l o c o n s i g u e 
e n b u e n a p a r t e p o r l a s d o t e s o r g a n i z a t i v a s y g e r e n c i a l e s d e s u -
e q u i p o d i r e c t i v o . E n r e a l i d a d s e t r a t a d e a u m e n t o s d e p r o d u c t i v i 
d a d m o n e t a r i o s q u e n o s e t r a d u c e n e n a u m e n t o s r e a l e s d e l a p r o — 
ducción o e n v a r i a c i o n e s e n e l e m p l e o d e l o s r e c u r s o s . P e r o r e — 
s u l t a e v i d e n t e q u e p a r a h a b l a r d e u n a f o r m a c o m p l e t a d e e x c e d e n -
t e tendríamos q u e c o n s i d e r a r t a n t o l a s p r o d u c t i v i d a d e s e n térmi-
n o s r e a l e s como l a s m o n e t a r i a s . 
T o m a n d o l a ecuación: 
5 P A Y - 5 C A X = 5 ( x + A x ) A c 4- A B * 5 
p o d e m o s p e r c i b i r q u e e l s e g u n d o m i e m b r o está r e p r e s e n t a d o p o r — 
u n o s e l e m e n t o s q u e c u a n d o s e p r o d u c e n c i r c u n s t a n c i a s d e p r o d u c t i 
v i d a d p e c u n i a r i a p r e s e n t a n s i g n o c o n t r a r i o a l q u e t i e n e n e n e l -
mismo.Así, a q u e l l o s p r o v e e d o r e s q u e b a j a n s u s p r e c i o s vendrán r e 
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p r e s e n t a d o s e n l a ecuación p o r ( X 4 - A x ) V c ; l a disminución d e 
b e n e f i c i o s s e t r a d u c e e n V B y l a s u b i d a d e p r e c i o s d e l o s p r o 
d u c t o s p r o p i o s s e convertirá e n ( Y 4 - A Y ) ( A P ) -
E n t o d o c a s o s e o b s e r v a q u e c a d a v e z q u e u n e l e m e n t o d e l 
s e g u n d o m i e m b r o d e l a ecuación t i e n e s i g n o c o n t r a r i o a l q u e -
p r e s e n t a e n l a m i s m a ( e s d e c i r , q u e e n v e z d e s u m a r r e s t e ) , -
n o s e n c o n t r a r e m o s a n t e u n c a s o d e creación d e e x c e d e n t e p e c u -
n i a r i o . 
P o r e l l o , p r o c e d e r e m o s a p a s a r l o s e l e m e n t o s d e l s e g u n d o 
m i e m b r o q u e t e n g a n s i g n o c o n t r a r i o , a l p r i m e r m i e m b r o d e l a -
ecuación. 
E l n u e v o p r i m e r m i e m b r o d e l a ecuación s e d e n o m i n a E X C E -
DENTE DE P R O D U C T I V I D A D TOTAL e i n c l u y e l a p r o d u c t i v i d a d d e o r -
ganización ( 5 P A Y - 5 C A X ) y l a p r o d u c t i v i d a d p e c u n i a -
r i a [ 5 ( Y + A Y ) A P - 5 ( X + A X ) V C - V B 
V i s t o así e l e x c e d e n t e p o d e m o s c o m p r o b a r q u e u n a e m p r e s a 
c o n d e s c e n s o e n s u e x c e d e n t e d e p r o d u c t i v i d a d técnica p u e d e a l 
c a n z a r u n e x c e d e n t e t o t a l p o s i t i v o s i t i e n e l a p a r t e p e c u n i a — 
r i a d e l m i s m o l o s u f i c i e n t e m e n t e a l t a . I n c l u s o e l e x c e d e n t e p e 
c u n i a r i o p u e d e c o n s t i t u i r u n a m e t a p e r m a n e n t e p a r a c u b r i r l o s 
d e s c e n s o s d e l e x c e d e n t e r e a l a p e s a r d e q u e u n a política d e e s 
t e t i p o p u e d e t e n e r c o n s e c u e n c i a s f u n e s t a s - p a r a l a e m p r e s a . E n 
l a s e m p r e s a s españolas s e está a p l i c a n d o e s t a política c o n ma-
y o r a s i d u i d a d d e l a d e b i d a c o n e l a g r a v a n t e d e q u e n o e x i s t e -
u n a c o n c i e n c i a r e a l d e l o q u e s e está h a c i e n d o y p o r t a n t o n o 
e x i s t e u n a medición d e s u s e f e c t o s . 
3 . 2 . D e c i s i o n e s s o b r e distribución d e l a p r o d u c t i v i d a d e n t r e 
l o s g r u p o s e m p r e s a r i a l e s . -
S e a d m i t e q u e e n l a e m p r e s a c o l a b o r a n d i s t i n t o s g r u p o s d e 
d e n t r o y f u e r a d e l a m i s m a q u e p o d e m o s c l a s i f i c a r a s i ( 7 ) : 
i ? i cratm 
...a C2 SEVIUA 
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A. G r u p o s d e l a e m p r e s a : - A c c i o n i s t a s 
- T r a b a j a d o r e s 
- Dirección 
B. G r u p o s a f e c t a d o s p o r 
l a e m p r e s a y c o m u n i -
d a d . - P r o v e e d o r e s 
- C l i e n t e s 
- G r u p o s f i n a n c i e r o s 
- C o m u n i d a d l o c a l 
- C o m u n i d a d n a c i o n a l . 
E s t o s g r u p o s l u c h a n p o r c o n s e g u i r p a r a s i l a s m a y o r e s v e n -
t a j a s . D e s u f u e r z a y c a p a c i d a d d e negociación dependerán l o s -
r e s u l t a d o s c o n s i g u i e n t e s . 
Quizás e l e l e m e n t o d e r e p a r t o a c o r t o p l a z o más i m p o r t a n t e 
e s l a p r o d u c t i v i d a d d e l a e m p r e s a . S i s e p a r t e d e u n o s a c u e r d o s 
a n t e r i o r e s q u e f i j a r o n y a e l e q u i l i b r i o e n t r e l o s g r u p o s ( 8 ) e n 
e l r e p a r t o d e l p r o d u c t o d e l a e m p r e s a , e s e v i d e n t e q u e t o d o i n -
c r e m e n t o p o s t e r i o r d e l a p r o d u c t i v i d a d originará m o v i m i e n t o s p o r 
p a r t e d e l o s m i s m o s g r u p o s p a r a o b t e n e r m e j o r e s p o s i c i o n e s . E x a -
m i n a r como s e r e p a r t e e l e x c e d e n t e d e p r o d u c t i v i d a d c r e a d o p o r -
l a e m p r e s a e n e l último p e r i o d o n o s dará i d e a d e l c a m b i o e n l a -
f u e r z a d e l o s g r u p o s e m p r e s a r i a l e s y l a s r e p e r c u s i o n e s q u e e s t a 
evolución p u e d e t e n e r s o b r e l a s o c i e d a d . 
E n n u e s t r a ecuación d e l e x c e d e n t e d e p r o d u c t i v i d a d e l según 
do m i e m b r o e s e l q u e r e c o j e e l r e p a r t o d e p r o d u c t i v i d a d . S o n l o s 
g r u p o s b e n e f i c i a d o s l o s q u e f i g u r a n e n e s e l a d o d e l a ecuación y 
q u e p o d e m o s c o n c r e t a r e n : 
- L o s p r o v e e d o r e s q u e i n c r e m e n t a n s u s p r e c i o s . 
- L o s t r a b a j a d o r e s q u e c o n s i g u i e r o n m e j o r e s s a l a r i o s . 
- L o s f i n a n c i e r o s q u e c o b r a n más i n t e r e s e s . 
- L o s a c c i o n i s t a s q u e c o b r a n más d i v i d e n d o s . 
- L o s c l i e n t e s q u e p a g a n m e n o s p o r l o s m i s m o s p r o d u c t o s . 
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3 . 3 . D e c i s i o n e s s o b r e c r e c i m i e n t o d e l a e m p r e s a . -
L a política d e c r e c i m i e n t o e m p r e s a r i a l p u e d e s e r g u i a d a y 
e x a m i n a d a a través d e n u e s t r a técnica. 
C u a n d o u n a e m p r e s a q u i e r e c r e c e r l e r e s u l t a muy i m p o r t a n t e 
f i j a r qué a s p e c t o s económicos v a a m e j o r a r e l r e f e r i d o c r e c i m i e n 
t o . E n c o n c r e t o n e c e s i t a s a b e r s i a l a u m e n t a r d e tamaño p u e d e — 
c r e a r s e u n e x c e d e n t e d e p r o d u c t i v i d a d tecnológico y / o p e c u n i a r i o 
y además l e e s i m p o r t a n t e c o n o c e r a p r o x i m a d a m e n t e como s e r e p a r -
tirá. 
M u c h a s e m p r e s a s a l c r e c e r s e e n c u e n t r a n c o n l a s o r p r e s a d e 
q u e s u e x c e d e n t e d e p r o d u c t i v i d a d d i s m i n u y e y q u e e n e l r e p a r t o 
d e l m i s m o a l g u n o s g r u p o s como e l d e p e r s o n a l o f i n a n c i e r o s a d — 
q u i e r e n u n a s p o s i c i o n e s a n t e r i o r m e n t e i n i m a g i n a b l e s . E v i d e n t e m e n 
t e n i n g u n a e m p r e s a p u e d e c o n o c e r e l f u t u r o p e r o s i e s p o s i b l e e s 
t a b l e c e r p r e v i s i o n e s q u e además podrán s e r r e v i s a d a s c o n p o s t e — 
r i o r i d a d . 
S i d e u n año a o t r o l a e m p r e s a c r e c e , l a técnica d e l e x c e — 
d e n t e a p l i c a d a e n u n s e n t i d o e s t r i c t o n o r e c o g e , e n l a mayoría -
de l o s c a s o s , l o s a u m e n t o s o d i s m i n u c i o n e s d e p r o d u c t i v i d a d . E l 
m o t i v o e s q u e e l c r e c i m i e n t o l l e v a c o n s i g o g e n e r a l m e n t e c a m b i o s 
e n l o s p r o d u c t o s y e n l o s r e c u r s o s u t i l i z a d o s . E s t o s c a m b i o s i m -
p i d e n u n a e f i c i e n t e comparación d e u n e j e r c i c i o c o n e l o t r o p u e s 
l a s p a r t i d a s s o n d i s t i n t a s . E n e s t e c a s o e s p o s i b l e r e s o l v e r e l 
p r o b l e m a e s t a b l e c i e n d o u n c o n j u n t o d e índices t a n t o e n p r e c i o s -
como e n c a n t i d a d e s q u e r e f l e j e n e n e l año c e r o y e n e l año u n o -
l o s p r e c i o s y c a n t i d a d e s q u e u n o s p r o d u c t o s y u n o s r e c u r s o s "me-
d i o s " d e f i n i d o s e s p e c i a l m e n t e ( 9 ) . 
P e r o e l c r e c i m i e n t o e s c o n s e c u e n c i a m u c h a s v e c e s d e f u s i o — 
n e s o a b s o r c i o n e s e n t r e e m p r e s a s . E n e s t o s c a s o s , m e j o r q u e a p l i 
c a r u n s i s t e m a d e indicación como e l a n t e r i o r , sería más útil — 
c o n s o l i d a r l a s c u e n t a s d e r e s u l t a d o s e s p e r a d o s p o r l a s e m p r e s a s 
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i n d e p e n d i e n t e s y c o m p a r a r l o s c o n l o s r e s u l t a d o s d e l a n u e v a 
u n i d a d e m p r e s a r i a l c o n j u n t a . Como s e v e n o s e trataría d e -
c o m p a r a r d i s t i n t o s p e r i o d o s d e t i e m p o s i n o d i f e r e n t e s t i p o s 
d e e m p r e s a s e n u n m i s m o m o m e n t o . D e h e c h o e s t a e s u n a f o r m a 
d e m e d i r l a s i n e r g i a ( 1 0 ) , e s e c o n c e p t o t a n c l a r o como e s c u 
r r i d i z o . 
3 . 4 . Política d e r e t r i b u c i o n e s . -
U n p r o b l e m a y a a n t i g u o h a s i d o l a discusión a c e r c a d e 
cuál e s l a p a r t e d e l p r o d u c t o q u e d e b e i r a l t r a b a j a d o r y -
cuál e s l a p a r t e q u e l e c o r r e s p o n d e a l a e m p r e s a . A u n q u e s e 
l l e g u e a u n c o n v e n i o a c e p t a b l e p o r t o d o s e n u n año, e n e l -
e j e r c i c i o s i g u i e n t e v u e l v e a p l a n t e a r s e l a cuestión p u e s t o 
q u e s e p r o d u c e n c a m b i o s . S i s e p a r t e d e u n e q u i l i b r i o p r e — 
v i o , l a n u e v a discusión habrá d e c e n t r a r s e s o b r e e l e x c e d e n 
t e . 
E l e x c e d e n t e d e p r o d u c t i v i d a d tecnológica o d e o r g a n i -
zación está o r i g i n a d o p o r l a s f u e r z a s i n t e r n a s d e l a e m p r e -
s a y , p o r t a n t o , a e l l a s p e r t e n e c e . L a m a y o r p r o d u c t i v i d a d 
s e c o n s i g u e c o n e l e s f u e r z o d e l o s t r a b a j a d o r e s , e l n u e v o -
c a p i t a l a p o r t a d o p o r l o s a c c i o n i s t a s y l a m e j o r ordenación 
de l a producción p o r e l e q u i p o d i r e c t i v o . L u e g o l o s t r a b a j a -
d o r e s p u e d e n a s p i r a r como t o p e máximo d e r e p a r t o a l a t o t a l i 
d a d d e l e x c e d e n t e tecnológico, s i e m p r e q u e c o n s i g a n i m p o n e r -
s e a l o s o t r o s g r u p o s i n t e r n o s . 
S i n e m b a r g o , e l e x c e d e n t e p e c u n i a r i o q u e d a a b s o l u t a m e n -
t e a l m a r g e n d e l a a c t i v i d a d y méritos d e l f a c t o r t r a b a j o y , 
p o r t a n t o , s u r e p a r t o n o e s m a t e r i a d i s c u t i b l e c o n e l g r u p o -
d e t r a b a j a d o r e s e x c e p t o e n l a s c a n t i d a d e s q u e l a elevación d e 
p r e c i o s e n l a economía a f e c t e a s u s r e n t a s , e s d e c i r , e n e l -
índice d e p r e c i o s a l c o n s u m o . 
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3 . 5 . Política d e p r e c i o s e n l a s e m p r e s a s públicas o e n e m p r e -
s a s r e g u l a d a s . -
U n a situación b a s t a n t e f r e c u e n t e e s l a q u e p r e s e n t a n d e -
t e r m i n a d o s o r g a n i s m o s públicos c o n e m p r e s a s v i n c u l a d a s a e l l o s 
a n t e l a s c u a l e s s e m u e s t r a n i m p o t e n t e s p a r a p o n e r f r e n o a l a s 
c o n t i n u a s p e t i c i o n e s d e s u b i d a s d e p r e c i o s j u s t i f i c a d a s p o r -
u n o s c o s t e s q u e e v i d e n t e m e n t e s o n también más a l t o s . C u a n d o -
l a s c i t a d a s e m p r e s a s c o n c u r r e n e n u n m e r c a d o d e c o m p e t e n c i a n o 
e x i s t e n i n g u n a d i f i c u l t a d e n a c o m o d a r l o s p r e c i o s a l a s n u e v a s 
s i t u a c i o n e s d e l m e r c a d o p u e s t o q u e sería e l p r o p i o m e r c a d o e l 
q u e descubriría s i l a e m p r e s a e s e f i c i e n t e a c e p t a n d o s u s p r o -
d u c t o s a l o s p r e c i o s q u e s e l e s o f r e c e n o b i e n rechazándolos. 
P e r o e s t e n o e s e l c a s o más f r e c u e n t e c u a n d o s e p r o d u c e 
l a intervención o regulación p o r p a r t e d e l a s e n t i d a d e s públi-
c a s . P o r e l c o n t r a r i o , l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e l l e v a n a l a r e g u 
lación s o n d e r i v a d a s d e l a e x i s t e n c i a d e s e c t o r e s d o n d e l o r a -
c i o n a l e s q u e u n a sóla e m p r e s a actué d e f o r m a m o n o p o l i s t i c a — 
( 1 2 ) . E l p r o b l e m a p r o v i e n e f u n d a m e n t a l m e n t e d e e s t a situación 
e n l a q u e u n a política t a r i f a r i a p e r m i s i v a p u e d e l l e v a r a l a s 
m a y o r e s i n e f i c i e n c i a s p o r p a r t e d e l a s e m p r e s a s c o n t r o l a d a s y a 
q u e t i e n e n u n m e r c a d o a s e g u r a d o p o r s u situación d e p r i v i l e g i o 
y a l a v e z l a garantía d e q u e serán a c e p t a d a s l a s c o n t i n u a s s u 
b i d a s d e t a r i f a s q u e p r o p o n g a n p a r a c u b r i r s u s c o s t e s q u e s o n 
además c a d a v e z más e l e v a d o s ( 1 3 ) . 
E n e s t o s c a s o s l a aplicación d e l a técnica d e l e x c e d e n t e 
p u e d e s e r d e c i s i v a e n l a realización d e u n a solución r a c i o n a l . 
A p o s t e r i o r i s i e m p r e s e podrá d e t e r m i n a r qué t i p o d e e x c e d e n t e 
h a s i d o e l g e n e r a d o y q u i e n e s h a n s i d o l o s b e n e f i c i a r i o s e n e l 
r e p a r t o . E s t o permitirá t o m a r m e j o r e s d e c i s i o n e s a l c o n c r e t a r 
a q u e l l o s p u n t o s q u e p r e s e n t e n p o s i b l e s i r r e g u l a r i d a d e s . 
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P o r o t r a p a r t e , a p r i o r i sería f a c t i b l e e l e s t a b l e c e r u n a 
política d e p r e c i o s q u e evitará e l c u b r i r m e d i a n t e e x c e d e n t e s 
p e c u n i a r i o s l a s pérdidas e n e l e x c e d e n t e d e p r o d u c t i v i d a d t e c -
nológica. 
4 . - CONCLUSION.-
L a técnica d e l e x c e d e n t e d e p r o d u c t i v i d a d g l o b a l e s conocí 
d a d e s d e h a c e más d e u n d e c e n i o . R e s p o n d e a u n c o n c e p t o d e l a 
p r o d u c t i v i d a d n o e x c e s i v a m e n t e t r a d i c i o n a l p e r o s i g u e l a línea 
d e l o s clásicos. E l método fué p e n s a d o p a r a q u e p u d i e r a a p l i — 
c a r s e e n l a s e m p r e s a s c o n c i e r t a f a c i l i d a d . Aún así, s u i m p l a n 
tación r e a l e s t a n r e d u c i d a q u e p u e d e c o n s i d e r a r s e c a s i como -
anecdótica. Quizás e s t a f a l t a d e materialización esté r e l a c i o -
n a d a c o n e l h e c h o d e q u e n o s e h a i n s i s t i d o l o s u f i c i e n t e s o b r e 
s u s p o s i b l e s a p l i c a c i o n e s . N u e s t r a p o n e n c i a t r a t a d e a b r i r e l -
a b a n i c o d e l a s v e n t a j a s d e l método p r o p u e s t o p o r l a CERO basán-
d o n o s e n l a s e x p e r i e n c i a s y a r e a l i z a d a s y e n e l p e r f e c c i o n a m i e n 
t o d e l m i s m o q u e , e v i d e n t e m e n t e , h a a m p l i a d o s u campo o p e r a t i v o . 
S i q u e r e m o s q u e u n i n s t r u m e n t o útil p a r a l a s e m p r e s a s s e a -
a d o p t a d o p o r e l l a s como e l e m e n t o d e t r a b a j o , e s n e c e s a r i o q u e a 
l a v e z q u e enseñemos l a técnica e x p l i q u e m o s c o n c i e n z u d a m e n t e s u 




( 1 ) S e t r a t a d e u n a s d e c l a r a c i o n e s q u e h i z o e n s u v i s i t a a E s -
paña p a r a l a presentación d e l a s t a b l a s I n p u t - O u t p u t d e l a 
economía española, e l a b o r a d a s p o r l a Confederación Españo-
l a d e C a j a s d e A h o r r o . V e r e l r e p o r t a j e : " L a s fábulas d e -
V a s s i l y L e o n t i e f f " ; ABC s e m a n a l 1 3 j u l i o 1 . 9 8 o . 
( 2 ) E l c o n c e p t o d e e x c e d e n t e d e p r o d u c t i v i d a d g l o b a l f u e i n t r o 
d u c i d o p o r P i e r r e Massé. V e r : Massé, P. y B e r n a r d , P.: " L e s 
d e v i d e n d e s d u progrés"; E d . S e u i l , P a r i s , 1 9 6 9 . 
( 3 ) E l e x c e d e n t e d e p r o d u c t i v i d a d m i d e l a s v a r i a c i o n e s o c u r r i -
d a s d u r a n t e u n p e r i o d o . N o j u z g a l a posición g l o b a l d e l a s 
m a g n i t u d e s d e l a e m p r e s a s i n o l o s c a m b i o s . 
( 4 ) E l b e n e f i c i o s e c o n s i d e r a como e l p r e c i o d e l c a p i t a l i s t a y 
n o s e e n c u e n t r a e n función d e n i n g u n a v a r i a b l e r e a l . N a t u -
r a l m e n t e e s c u e s t i o n a b l e e s t e p u n t o p u e s e l b e n e f i c i o p u e -
d e s e r m e d i d o c o n v a r i a b l e s r e a l e s t a l e s como l o s c a p i t a — 
l e s p r o p i o s d e l a e m p r e s a o l a s h o r a s d e t r a b a j o d e l e m p r e 
s a r i o . 
( 5 ) "Un p r o g r e s o d e p r o d u c t i v i d a d g l o b a l a p a r e c e , p o r c o n s i g u i e n 
t e , c u a n d o e l v o l u m e n d e l o s p r o d u c t o s a u m e n t a más r a p i d a m e n 
t e q u e e l d e l o s f a c t o r e s " . M a r s a l , F . F . : " E l d e t e r i o r o d e -
l a s e m p r e s a s públicas"; D o p e s a , B a r c e l o n a , 1 9 7 4 , p a g . 1 4 8 . 
( 6 ) S e a c e r c a más e l c o n c e p t o mieroeconómico d e r e n d i m i e n t o q u e 
a l clásico d e p r o d u c t i v i d a d . 
( 7 ) Hemos t o m a d o l a clasificación d e l p r o f e s o r C u e r v o e x p u e s t a -
e n e l artículo: " E s t u d i o s o b r e l o s o b j e t i v o s d e l a e m p r e s a " ; 
Económicas y E m p r e s a r i a l e s , n 2 5 . 
( 8 ) S i n o h a y a c u e r d o s o b r e e l r e p a r t o a n t e r i o r e l p r o b l e m a s e -
c o m p l i c a p u e s t o q u e además d e i n t e n t a r c o n s e g u i r u n e q u i l i — 
b r i o s o b r e l a distribución d e l e x c e d e n t e d e p r o d u c t i v i d a d c o 
r r e s p o n d i e n t e a l último p e r i o d o tendríamos q u e v o l v e r a p l a n 
t e a r n o s e l r e p a r t o d e l e x c e d e n t e d e o t r o s años. 
( 9 ) E x i s t e u n a g r a n r e s i s t e n c i a p o r p a r t e d e a l g u n o s e c o n o m i s t a s 
a t r a b a j a r c o n d a t o s q u e n o s o n e x a c t o s y e l l o l e s h a c e e x — 
c l u i r l o s e s t u d i o s c o n índices o p r o m e d i o s q u e e n e l c a s o d e 
q u e n o e s t u v i e r a n b i e n c a l c u l a d o s originarían s e s g o s i m p o r — 
t a n t e s e n l a s c o n c l u s i o n e s . A e s t e r e s p e c t o cabría r e c o r d a r 
q u e l a p r i m e r a v e z q u e s e trató e s t e t e m a c o n p r o f u n d i d a d -
f u e e n l o s años v e i n t e e n l a polémica s o b r e l a s c a j a s v a c i a s 
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económicas y , g r a n p a r t e d e l o e n t o n c e s p l a n t e a d o s i g u e 
t e n i e n d o v i g e n c i a . V e r : S t i g l e r , G . J . y B o u l d i n g , K.E.: 
" E n s a y o s s o b r e l a teoría d e l o s p r e c i o s " ; A g u i l a r , M a — 
d r i d , 1 9 6 3 . 
( 1 0 ) N o s r e f e r i m o s a l a s i n e r g i a d e f u n c i o n a m i e n t o , d e a c u e r -
do c o n l a terminología e m p l e a d a p o r A n s o f f , p u e s l a s i — 
n e r g i a d e a r r a n q u e habría q u e m e d i r l a d e o t r o m o d o . V e r : 
A n s o f f , H . I . : " L a e s t r a t e g i a d e l a e m p r e s a " ; E u n s a , 1 9 7 6 , 
c a p . V . 
( 1 1 ) B i e n s e a p o r q u e d e p e n d e n d i r e c t a m e n t e d e él o p o r q u e n e -
c e s i t a n s u aprobación e n c u e s t i o n e s t a l e s como l a s a l z a s 
d e p r e c i o s y t a r i f a s . 
( 1 2 ) N o s e s t a m o s r e f i r i e n d o a l o s c a s o s d e m o n o p o l i o n a t u r a l -
e n e l s e n t i d o d e s c r i t o p o r : K a h n , A.E.: " T h e E c o n o m i c s -
o f R e g u l a t i o n " ; J o h n W i l e y a n d S o n s , New Y o r k , 1 9 7 0 . 
( 1 3 ) E s t e p r o b l e m a f u e t r a t a d o a m p l i a m e n t e p o r : A v e r c h , H. y -
J o h n s o n , L . : " B e h a v i o u r o f t h e F i r m u n d e r R e g u l a t o r y C o n s 
t r a i n t A m e r i c a n E c o n o m i c R e v i e w , D i c i e m b r e , 1 9 6 2 . 
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